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Introdução

ÅAgente etiológico: vírus amarílico (flavívirusςflavus:
amarelo, arbovírusςartropod born virus)

ÅVírus viscerotrópico(fígado e rins) e neurotrópico

ÅVetor e reservatório: mosquito

ÅHospedeiro e amplificador: primatas (não humanos 
no ciclo silvestre e humanos no ciclo urbano)

Å9ǇƛȊƻƻǘƛŀΥ άŜǇƛŘŜƳƛŀέ ŜƳ ƳŀŎŀŎƻǎ



Febre Amarela Urbana: Breve histórico

ÅDoença africana introduzida nas Américas através do 
tráfico negreiro (vírus e vetor urbano)
ÅPrimeira epidemia urbana no Brasil em Recife 1685
ÅGrandes epidemias no Brasil no final do século XIX e 

início do século XX
ÅDescoberta da vacina em 1937 (cepa 17D)
ÅIntroduzida vacinação no Brasil em 1940
ÅEliminação da febre amarela urbana no Brasil em 

1942



Campinas e a Febre Amarela Urbana 
(1889)

Epidemia de Febre Amarela iniciada em 1889: 

Rosa Beck, nascida na Suíça, foi a Campinas para se casar 

com campineiro que conheceu em Paris. Adoeceu ao passar 

pelo Rio de Janeiro antes de chegar em Campinas e morreu 

na madrugada do dia 10 de fevereiro de 1889.
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Obras de infra-estrutura urbana

Eng. Saturninode Brito

Canal de Saneamento, projeto da 

ponte da Avenida Brasil com Rua 

Dona Libânia.

Fonte: Arquivo Histórico do 

CONDEPACC. In: SANTOS, João 

Manuel Verde dos. p. 120.



Outras marcas da Febre Amarela

Estação de tratamento de 

água inaugurada em 1891

Cemitério da Saudade (antigo 

Cemitério do Fundão)

Monumento em gratidão aos serviços 

prestados ñdurante a epidemia de 1889ò



Serviço de profilaxia 
de Febre Amarela RJ





A febre amarela silvestre
ÅFoi descrita pela primeira vez em 1898, por 

Adolfo Lutz, no Rio Verde, numa aldeia de 

índios e entre trabalhadores que 

construíam a estrada de ferro ligando 

Funil (hoje Cosmópolis) a Campinas.

ÅHá vários outros relatos de Lutz e Ribas sobre 

a ocorrência de febre amarela na ausência do 

A.aegypti.

ÅDesde 1799 há relatos de febre amarela em 

áreas de selva, na América.

ÅFoi somente em 1932, no Vale do Canaã, ES, 

que a sua existência foi aceita pela 

comunidade científica. Fred Lowe Soper 1893-1977
Fonte:Febre amarela: Uma visão geral com ênfase na situação atual no Brasil (apresentação de autoria Prof Dr Luiz Jacintho da Silva)

Adolfo Lutz 1855-1940




